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	Prefácio

	 

	O trabalho que se segue é dedicado a uma descrição das caraterísticas das multidões.

	O conjunto das caraterísticas comuns com que a hereditariedade dota os indivíduos de uma raça constitui o génio da raça. Quando, porém, um certo número desses indivíduos é reunido numa multidão para fins de ação, a observação prova que, do simples facto de estarem reunidos, resultam certas caraterísticas psicológicas novas, que se juntam às caraterísticas raciais e diferem delas, por vezes, num grau muito considerável.

	As multidões organizadas sempre desempenharam um papel importante na vida dos povos, mas esse papel nunca foi tão importante como atualmente. A substituição da ação inconsciente das multidões pela atividade consciente dos indivíduos é uma das principais caraterísticas da época atual.

	Esforcei-me por examinar o difícil problema apresentado pelas multidões de uma forma puramente científica - isto é, fazendo um esforço para proceder com método e sem ser influenciado por opiniões, teorias e doutrinas. Creio que este é o único modo de chegar à descoberta de algumas partículas de verdade, especialmente quando se trata, como é o caso aqui, de uma questão que é objeto de controvérsia apaixonada. Um homem de ciência empenhado em verificar um fenómeno não é chamado a preocupar-se com os interesses que as suas verificações possam ferir. Numa publicação recente, um eminente pensador, Goblet d'Alviela, fez a observação de que, não pertencendo a nenhuma das escolas contemporâneas, sou ocasionalmente encontrado em oposição a várias das conclusões de todas elas. Espero que esta nova obra mereça uma observação semelhante. Pertencer a uma escola é necessariamente aderir aos seus preconceitos e opiniões preconcebidas.

	Ainda assim, devo explicar ao leitor por que razão me encontrará a tirar conclusões das minhas investigações que, à primeira vista, se poderia pensar que não são válidas; por que razão, por exemplo, depois de constatar a extrema inferioridade mental das multidões, incluindo as assembleias de colhedores, afirmo que seria perigoso interferir com a sua organização, apesar desta inferioridade.

	A razão é que a observação mais atenta dos factos da história me demonstrou invariavelmente que, sendo os organismos sociais tão complicados como os de todos os seres, não está de modo algum ao nosso alcance forçá-los a sofrer subitamente transformações de grande alcance. A natureza recorre, por vezes, a medidas radicais, mas nunca à nossa maneira, o que explica que nada seja mais fatal para um povo do que a mania das grandes reformas, por mais excelentes que estas possam parecer teoricamente. Elas só seriam úteis se fosse possível mudar instantaneamente o génio das nações. Esse poder, porém, só o tempo o possui. Os homens são governados por idéias, sentimentos e costumes - assuntos que são da essência de nós mesmos. As instituições e as leis são a manifestação exterior do nosso carácter, a expressão das suas necessidades. Sendo o seu resultado, as instituições e as leis não podem mudar esse carácter.

	O estudo dos fenómenos sociais não pode ser separado do estudo dos povos entre os quais eles surgiram. Do ponto de vista filosófico, estes fenómenos podem ter um valor absoluto; na prática, têm apenas um valor relativo.

	É necessário, por conseguinte, ao estudar um fenómeno social, considerá-lo sucessivamente sob dois aspectos muito diferentes. Ver-se-á então que os ensinamentos da razão pura são muitas vezes contrários aos da razão prática. Não há praticamente nenhum dado, mesmo físico, ao qual esta distinção não se aplique. Do ponto de vista da verdade absoluta, um cubo ou um círculo são figuras geométricas invariáveis, rigorosamente definidas por certas fórmulas. Do ponto de vista da impressão que causam no nosso olho, estas figuras geométricas podem assumir formas muito variadas. Em perspetiva, o cubo pode transformar-se numa pirâmide ou num quadrado, o círculo numa elipse ou numa linha reta. Além disso, a consideração destas formas fictícias é muito mais importante do que a das formas reais, pois são elas e só elas que vemos e que podem ser reproduzidas por fotografia ou em quadros. Em certos casos, há mais verdade no irreal do que no real. Apresentar os objectos com as suas formas geométricas exactas seria distorcer a natureza e torná-la irreconhecível. Se imaginarmos um mundo cujos habitantes só pudessem copiar ou fotografar objectos, mas não pudessem tocar-lhes, seria muito difícil para essas pessoas chegarem a uma ideia exacta da sua forma. Além disso, o conhecimento dessa forma, acessível apenas a um pequeno número de homens cultos, apresentaria apenas um interesse muito reduzido.

	O filósofo que estuda os fenómenos sociais deve ter em mente que, a par do seu valor teórico, eles possuem um valor prático, e que este último, no que diz respeito à evolução da civilização, é o único importante. O reconhecimento deste facto deve torná-lo muito circunspeto em relação às conclusões que a lógica parece, à partida, impor-lhe.

	Há outros motivos que lhe ditam uma reserva semelhante. A complexidade dos factos sociais é tal, que é impossível apreendê-los no seu conjunto e prever os efeitos das suas influências recíprocas. Parece, também, que por detrás dos factos visíveis se escondem, por vezes, milhares de causas invisíveis. Os fenómenos sociais visíveis parecem ser o resultado de um trabalho imenso e inconsciente, que, em regra, está fora do alcance da nossa análise. Os fenómenos perceptíveis podem ser comparados às ondas, que são a expressão, à superfície do oceano, de perturbações profundas que desconhecemos. Na maioria dos seus atos, as multidões apresentam uma mentalidade singularmente inferior; no entanto, há outros atos em que parecem ser guiadas por essas forças misteriosas que os antigos denominavam destino, natureza ou providência, que chamamos de vozes dos mortos, e cujo poder é impossível ignorar, embora ignoremos sua essência. Parece, às vezes, que existem forças latentes no interior das nações que servem para guiá-las. O que é que, por exemplo, pode ser mais complicado, mais lógico, mais maravilhoso do que uma língua? Mas de onde pode ter surgido esta produção admiravelmente organizada, a não ser que seja o resultado do génio inconsciente das multidões? Os académicos mais eruditos, os gramáticos mais estimados não podem fazer mais do que anotar as leis que regem as línguas; seriam absolutamente incapazes de as criar. Mesmo no que respeita às ideias dos grandes homens, temos a certeza de que são exclusivamente fruto do seu cérebro? Sem dúvida, tais idéias são sempre criadas por mentes solitárias, mas não foi o gênio das multidões que forneceu os milhares de grãos de poeira que formam o solo no qual elas surgiram?

	As multidões, sem dúvida, são sempre inconscientes, mas esta inconsciência é talvez um dos segredos da sua força. No mundo natural, os seres regidos exclusivamente pelo instinto realizam actos cuja maravilhosa complexidade nos surpreende. A razão é um atributo da humanidade demasiado recente e ainda demasiado imperfeito para nos revelar as leis do inconsciente e, mais ainda, para tomar o seu lugar. O papel desempenhado pelo inconsciente em todos os nossos actos é imenso, e o da razão é muito pequeno. O inconsciente actua como uma força ainda desconhecida.

	Se quisermos, portanto, permanecer dentro dos limites estreitos, mas seguros, dentro dos quais a ciência pode chegar ao conhecimento, e não vaguear no domínio de conjecturas vagas e hipóteses vãs, tudo o que devemos fazer é simplesmente tomar nota dos fenómenos que nos são acessíveis e limitar-nos à sua consideração. Toda a conclusão tirada da nossa observação é, em regra, prematura, porque, por detrás dos fenómenos que vemos claramente, há outros fenómenos que vemos indistintamente e, talvez, por detrás destes últimos, ainda outros que não vemos de todo.

	 

	Introdução. A era das multidões

	 

	As grandes convulsões que precedem as mudanças de civilizações, como a queda do Império Romano e a fundação do Império Árabe, parecem, à primeira vista, determinadas mais especialmente por transformações políticas, invasões estrangeiras ou derrubada de dinastias. Mas um estudo mais atento destes acontecimentos mostra que, por detrás das suas causas aparentes, a verdadeira causa é geralmente vista como uma modificação profunda das ideias dos povos. As verdadeiras convulsões históricas não são aquelas que nos surpreendem pela sua grandeza e violência. As únicas mudanças importantes, das quais resulta a renovação das civilizações, afectam as ideias, as concepções e as crenças. Os acontecimentos memoráveis da história são os efeitos visíveis das mudanças invisíveis do pensamento humano. A razão pela qual estes grandes acontecimentos são tão raros é que não há nada tão estável numa raça como a base herdada dos seus pensamentos.

	A época atual é um desses momentos críticos em que o pensamento da humanidade está a passar por um processo de transformação.

	Dois factores fundamentais estão na base desta transformação. O primeiro é a destruição das crenças religiosas, políticas e sociais nas quais todos os elementos da nossa civilização estão enraizados. O segundo é a criação de condições de existência e de pensamento inteiramente novas, em resultado das descobertas científicas e industriais modernas.

	As ideias do passado, embora meio destruídas, são ainda muito poderosas, e as ideias que as devem substituir estão ainda em formação, a idade moderna representa um período de transição e anarquia.

	Não é fácil dizer, para já, o que irá um dia evoluir deste período necessariamente algo caótico. Quais serão as ideias fundamentais sobre as quais se edificarão as sociedades que sucederão à nossa? Atualmente, não sabemos. Mas é já evidente que, quaisquer que sejam as linhas de organização das sociedades do futuro, elas terão de contar com um novo poder, com a última força soberana sobrevivente dos tempos modernos, o poder das multidões. Sobre as ruínas de tantas ideias outrora consideradas fora de discussão, e hoje decadentes ou em decadência, de tantas fontes de autoridade que as revoluções sucessivas destruíram, este poder, o único que surgiu em seu lugar, parece em breve destinado a absorver os outros. Enquanto todas as nossas antigas crenças vacilam e desaparecem, enquanto os velhos pilares da sociedade cedem um a um, o poder da multidão é a única força que nada ameaça e cujo prestígio aumenta continuamente. A era em que estamos prestes a entrar será, de facto, a Era das Multidões.

	Há pouco mais de um século, a política tradicional dos Estados europeus e as rivalidades dos soberanos eram os principais factores que moldavam os acontecimentos. A opinião das massas dificilmente contava e, na maioria das vezes, não contava de todo. Atualmente, são as tradições que vigoravam na política, as tendências individuais e as rivalidades dos governantes que não contam; pelo contrário, a voz das massas tornou-se preponderante. É esta voz que dita a sua conduta aos reis, cujo esforço é tomar nota das suas declarações. Os destinos das nações são elaborados atualmente no coração das massas, e já não nos conselhos dos príncipes.

	A entrada das classes populares na vida política - ou seja, na realidade, a sua transformação progressiva em classes dirigentes - é uma das caraterísticas mais marcantes da nossa época de transição. A introdução do sufrágio universal, que durante muito tempo exerceu pouca influência, não é, como se poderia pensar, a caraterística distintiva desta transferência de poder político. O crescimento progressivo do poder das massas deu-se, primeiro, pela propagação de certas ideias, que se implantaram lentamente na mente dos homens, e, depois, pela associação gradual de indivíduos empenhados em realizar as concepções teóricas. É pela associação que as multidões chegam a ter ideias muito bem definidas, se não particularmente justas, sobre os seus interesses e tomam consciência da sua força. As massas fundam sindicatos perante os quais as autoridades capitulam umas atrás das outras; fundam também sindicatos que, apesar de todas as leis económicas, tendem a regular as condições de trabalho e de salário. Regressam às assembleias em que está investido o Governo, representantes totalmente desprovidos de iniciativa e de independência, e reduzidos, na maior parte das vezes, a meros porta-vozes dos comités que os escolheram.

	Hoje em dia, as reivindicações das massas estão a tornar-se cada vez mais definidas, e ascendem a nada menos do que a determinação de destruir completamente a sociedade tal como ela existe atualmente, com o objetivo de a fazer regressar àquele comunismo primitivo que era a condição normal de todos os grupos humanos antes do alvorecer da civilização. A limitação do tempo de trabalho, a nacionalização das minas, dos caminhos-de-ferro, das fábricas e do solo, a distribuição igualitária de todos os produtos, a eliminação de todas as classes superiores em benefício das classes populares, etc., são estas as reivindicações.

	Pouco adaptadas ao raciocínio, as multidões, pelo contrário, são rápidas a agir. Como resultado da sua atual organização, a sua força tornou-se imensa. Os dogmas a cujo nascimento estamos a assistir terão em breve a força dos antigos dogmas, isto é, a força tirânica e soberana de estarem acima de qualquer discussão. O direito divino das massas está prestes a substituir o direito divino dos reis.

	Os escritores que gozam do favor das nossas classes médias, aqueles que melhor representam as suas ideias um tanto estreitas, as suas visões um tanto prescritas, o seu ceticismo um tanto superficial, e o seu egoísmo por vezes um tanto excessivo, demonstram um profundo alarme perante este novo poder que vêem crescer; e para combater a desordem nas mentes dos homens, dirigem apelos desesperados àquelas forças morais da Igreja pelas quais anteriormente professavam tanto desdém. Falam-nos da falência da ciência, voltam penitentes a Roma e recordam-nos os ensinamentos da verdade revelada. Esses novos convertidos esquecem que é tarde demais. Se tivessem sido realmente tocados pela graça, uma operação semelhante não poderia ter a mesma influência em mentes menos preocupadas com as preocupações que assolam esses recentes adeptos da religião. As massas repudiam hoje os deuses que seus admoestadores repudiaram ontem e ajudaram a destruir. Não há poder, divino ou humano, que possa obrigar uma corrente a fluir de volta à sua fonte.

	Não houve falência da ciência, e a ciência não teve qualquer participação na atual anarquia intelectual, nem na formação do novo poder que está a surgir no meio desta anarquia. A ciência prometeu-nos a verdade, ou pelo menos

	 

	um conhecimento das relações que a nossa inteligência pode apreender: nunca nos prometeu paz ou felicidade. Soberanamente indiferente aos nossos sentimentos, ela é surda às nossas lamentações. Cabe-nos a nós tentar viver com a ciência, uma vez que nada pode trazer de volta as ilusões que ela destruiu.

	Sintomas universais, visíveis em todas as nações, mostram-nos o rápido crescimento do poder das multidões, e não admitem que suponhamos que ele esteja destinado a cessar de crescer numa data próxima. Qualquer que seja o destino que ela nos reserve, teremos que nos submeter a ele. Toda argumentação contra ela é uma vã guerra de palavras. É certamente possível que a chegada das massas ao poder marque uma das últimas etapas da civilização ocidental, um regresso completo a esses períodos de anarquia confusa que parecem sempre destinados a preceder o nascimento de cada nova sociedade. Mas será que este resultado pode ser evitado?

	Até agora, estas destruições profundas de uma civilização desgastada têm constituído a tarefa mais óbvia das massas. Não é, de facto, apenas hoje que isso pode ser traçado. A história diz-nos que, a partir do momento em que as forças morais sobre as quais uma civilização se apoiava perderam a sua força, a sua dissolução final é provocada por essas multidões inconscientes e brutais conhecidas, com razão, como bárbaros. Até agora, as civilizações só foram criadas e dirigidas por uma pequena aristocracia intelectual, nunca por multidões. As multidões só são poderosas para a destruição. O seu domínio é sempre equivalente a uma fase bárbara. Uma civilização implica regras fixas, disciplina, passagem do estado instintivo ao estado racional, previsão do futuro, um elevado grau de cultura - todas estas condições que as multidões, entregues a si próprias, se mostraram invariavelmente incapazes de realizar. Em consequência da natureza puramente destrutiva do seu poder, as multidões actuam como os micróbios que apressam a dissolução de corpos enfraquecidos ou mortos. Quando a estrutura de uma civilização está podre, são sempre as massas que provocam a sua queda. É nessa altura que a sua principal missão se torna claramente visível e que, durante algum tempo, a filosofia do número parece ser a única filosofia da história.

	Será que o mesmo destino está reservado para a nossa civilização? Há razões para recear que assim seja, mas ainda não estamos em posição de ter certezas.

	Seja como for, somos obrigados a resignar-nos ao reinado das massas, uma vez que a imprevidência derrubou sucessivamente todas as barreiras que poderiam ter mantido a multidão sob controlo.

	Temos um conhecimento muito reduzido destas multidões que começam a ser objeto de tanta discussão. Os estudantes profissionais de psicologia, tendo vivido longe delas, sempre as ignoraram, e quando, ultimamente, voltaram a sua atenção nesta direção, foi apenas para considerar os crimes que as multidões são capazes de cometer. Sem dúvida que existem multidões criminosas, mas também existem multidões virtuosas e heróicas, e multidões de muitos outros tipos. Os crimes das multidões constituem apenas uma fase particular da sua psicologia. A constituição mental das multidões não pode ser apreendida apenas através do estudo dos seus crimes, tal como a de um indivíduo não pode ser apreendida através de uma mera descrição dos seus vícios.

	No entanto, na realidade, todos os mestres do mundo, todos os fundadores de religiões ou impérios, os apóstolos de todas as crenças, os estadistas eminentes e, numa esfera mais modesta, os simples chefes de pequenos grupos de homens foram sempre psicólogos inconscientes, possuidores de um conhecimento instintivo e muitas vezes muito seguro do carácter das multidões, e foi o seu conhecimento exato deste carácter que lhes permitiu estabelecer tão facilmente o seu domínio. Napoleão tinha uma visão maravilhosa da psicologia das massas do país sobre o qual reinava, mas, por vezes, não compreendia completamente a psicologia das multidões pertencentes a outras raças;1 e é porque a compreendia mal que se envolveu em Espanha, e nomeadamente na Rússia, em conflitos nos quais o seu poder recebeu golpes que estavam destinados, num curto espaço de tempo, a arruiná-lo. O conhecimento da psicologia das multidões é hoje o último recurso do estadista que não deseja governá-las - o que se está a tornar uma questão muito difícil - mas pelo menos não ser demasiado governado por elas.

	Só obtendo uma espécie de visão da psicologia das multidões é que se pode compreender como é diminuta a ação das leis e das instituições sobre elas, como são impotentes para ter outras opiniões para além das que lhes são impostas, e que não é com regras baseadas em teorias de pura equidade que devem ser conduzidas, mas procurando o que lhes causa impressão e o que as seduz. Por exemplo, um legislador, desejando impor um novo imposto, deve escolher aquele que seria teoricamente o mais justo? De modo algum. Na prática, o mais injusto pode ser o melhor para as massas. Se, ao mesmo tempo, for o menos óbvio e aparentemente o menos oneroso, será o mais facilmente tolerado. É por esta razão que um imposto indireto, por mais exorbitante que seja, será sempre aceite pela multidão, porque, sendo pago diariamente em fracções de um centavo sobre objectos de consumo, não interferirá com os hábitos da multidão e passará despercebido. Substituí-lo por um imposto proporcional sobre os salários ou rendimentos de qualquer outro tipo, a ser pago de uma só vez, e se esta nova imposição fosse teoricamente dez vezes menos pesada do que a outra, suscitaria um protesto unânime. Isto resulta do facto de uma soma relativamente elevada, que parecerá imensa, e que, por conseguinte, impressionará a imaginação, ter sido substituída pelas fracções imperceptíveis de um centavo. O novo imposto só pareceria leve se fosse poupado ceitil a ceitil, mas este procedimento económico implica uma capacidade de previsão de que as massas são incapazes.

	O exemplo que precede é dos mais simples. O seu carácter apelativo é facilmente percetível. Não escapou à atenção de um psicólogo como Napoleão, mas os nossos legisladores modernos, ignorantes como são das caraterísticas de uma multidão, são incapazes de o apreciar. A experiência ainda não lhes ensinou suficientemente que os homens nunca formam a sua conduta com base nos ensinamentos da razão pura.

	Muitas outras aplicações práticas podem ser feitas da psicologia das multidões. O conhecimento desta ciência lança a luz mais viva sobre um grande número de fenómenos históricos e económicos totalmente incompreensíveis sem ela. Terei ocasião de mostrar que a razão pela qual o mais notável dos historiadores modernos, Taine, compreendeu por vezes de forma tão imperfeita os acontecimentos da grande Revolução Francesa é que nunca lhe ocorreu estudar o génio das multidões. Ele tomou como guia no estudo deste período complicado o método descritivo utilizado pelos naturalistas; mas as forças morais estão quase ausentes no caso dos fenómenos que os naturalistas têm de estudar. No entanto, são precisamente essas forças que constituem as verdadeiras molas mestras da história.

	Por conseguinte, visto apenas do ponto de vista prático, o estudo da psicologia das multidões merecia ser tentado. Se o seu interesse fosse apenas o resultante de uma pura curiosidade, mereceria ainda assim atenção. É tão interessante decifrar os motivos das acções dos homens como determinar as caraterísticas de um mineral ou de uma planta. O nosso estudo do génio das multidões pode ser apenas uma breve síntese, um simples resumo das nossas investigações. Nada mais se pode exigir dele do que algumas opiniões sugestivas. Outros trabalharão o terreno mais a fundo. Atualmente, apenas tocamos a superfície de um solo ainda quase virgem.

	 

	Livro I. A mente das multidões

	 

	Capítulo I. Caraterísticas gerais das multidões. - Lei psicológica da sua unidade mental

	 

	No seu sentido comum, a palavra "multidão" designa um ajuntamento de indivíduos de qualquer nacionalidade, profissão ou sexo, e quaisquer que sejam as circunstâncias que os tenham reunido. Do ponto de vista psicológico, a expressão "multidão" assume um significado completamente diferente. Em determinadas circunstâncias, e apenas nessas circunstâncias, uma aglomeração de homens apresenta caraterísticas novas, muito diferentes das dos indivíduos que a compõem. Os sentimentos e as ideias de todas as pessoas que fazem parte da reunião tomam uma e a mesma direção, e a sua personalidade consciente desaparece. Forma-se uma mente colectiva, sem dúvida transitória, mas com caraterísticas muito bem definidas. A reunião tornou-se assim aquilo a que, na falta de melhor expressão, chamarei uma multidão organizada ou, se o termo for considerado preferível, uma multidão psicológica. Ela forma um ser único e está sujeita à lei da unidade mental das multidões.

	É evidente que não é pelo simples facto de um certo número de indivíduos se encontrarem acidentalmente lado a lado que adquirem o carácter de uma multidão organizada. Mil indivíduos reunidos acidentalmente num local público, sem qualquer objetivo determinado, não constituem de modo algum uma multidão do ponto de vista psicológico. Para adquirir as caraterísticas especiais de tal multidão, é necessária a influência de certas causas predisponentes, cuja natureza teremos de determinar.

	O desaparecimento da personalidade consciente e a orientação dos sentimentos e dos pensamentos numa direção definida, que são as caraterísticas primordiais de uma multidão prestes a organizar-se, nem sempre implicam a presença simultânea de um certo número de indivíduos num mesmo local. Milhares de indivíduos isolados podem adquirir em certos momentos, e sob a influência de certas emoções violentas - como, por exemplo, um grande acontecimento nacional - as caraterísticas de uma multidão psicológica. Será suficiente nesse caso que um mero acaso os reúna para que os seus actos assumam de imediato as caraterísticas próprias dos actos de uma multidão. Em certos momentos, meia dúzia de homens pode constituir uma multidão psicológica, o que pode não acontecer no caso de centenas de homens reunidos por acaso. Por outro lado, uma nação inteira, embora não haja aglomeração visível, pode tornar-se uma multidão sob a ação de certas influências.

	Uma vez constituída, a multidão psicológica adquire certas caraterísticas gerais provisórias, mas determináveis. A estas caraterísticas gerais juntam-se caraterísticas particulares que variam de acordo com os elementos que compõem a multidão e que podem modificar a sua constituição mental. As multidões psicológicas são, portanto, susceptíveis de classificação; e quando nos ocuparmos desta questão, veremos que uma multidão heterogénea - isto é, uma multidão composta por elementos diferentes - apresenta certas caraterísticas comuns às multidões homogéneas - isto é, às multidões compostas por elementos mais ou menos semelhantes (seitas, castas e classes) - e, a par destas caraterísticas comuns, particularidades que permitem diferenciar os dois tipos de multidões.

	Mas antes de nos ocuparmos das diferentes categorias de multidões, temos de examinar primeiro as caraterísticas comuns a todas elas. Vamos trabalhar como o naturalista, que começa por descrever as caraterísticas gerais comuns a todos os membros de uma família antes de se ocupar das caraterísticas particulares que permitem diferenciar os géneros e as espécies que a família inclui.

	Não é fácil descrever a mente das multidões com exatidão, porque a sua organização varia não só de acordo com a raça e a composição, mas também de acordo com a natureza e a intensidade das causas excitantes a que as multidões estão sujeitas. A mesma dificuldade, no entanto, apresenta-se no estudo psicológico de um indivíduo. É apenas nos romances que se verifica que os indivíduos atravessam toda a sua vida com um carácter invariável. É apenas a uniformidade do ambiente que cria a aparente uniformidade de carácter. Já mostrei noutro lugar que todas as constituições mentais contêm possibilidades de carácter que se podem manifestar em consequência de uma súbita mudança de ambiente. Isto explica o facto de, entre os membros mais selvagens da comunidade francesa

	Na Convenção, encontravam-se cidadãos inofensivos que, em circunstâncias normais, teriam sido notários pacíficos ou magistrados virtuosos. Passada a tempestade, retomaram o seu carácter normal de cidadãos tranquilos e cumpridores da lei. Napoleão encontrou entre eles os seus servos mais dóceis.

	Sendo impossível estudar aqui todos os graus sucessivos de organização das multidões, ocupar-nos-emos mais particularmente das multidões que atingiram a fase de organização completa. Deste modo, veremos o que as multidões podem tornar-se, mas não o que são invariavelmente. É apenas nesta fase avançada de organização que certas caraterísticas novas e especiais se sobrepõem ao carácter invariável e dominante da raça; então tem lugar a já mencionada viragem de todos os sentimentos e pensamentos da coletividade numa direção idêntica. É apenas em tais circunstâncias, também, que aquilo que chamei acima de lei psicológica da unidade mental das multidões entra em ação.

	Entre as caraterísticas psicológicas das multidões, há algumas que podem apresentar em comum com os indivíduos isolados e outras, pelo contrário, que lhes são absolutamente peculiares e que só se encontram nas colectividades. São estas caraterísticas especiais que vamos estudar, antes de mais, para mostrar a sua importância.

	A particularidade mais marcante de uma multidão psicológica é a seguinte: Sejam quais forem os indivíduos que a compõem, por mais semelhantes ou diferentes que sejam o seu modo de vida, as suas ocupações, o seu carácter ou a sua inteligência, o facto de terem sido transformados numa multidão coloca-os na posse de uma espécie de espírito coletivo que os faz sentir, pensar e agir de uma forma muito diferente daquela que cada um deles sentiria, pensaria e agiria se estivesse num estado de isolamento. Há certas ideias e sentimentos que não se concretizam, ou não se transformam em actos, a não ser no caso de indivíduos que formam uma multidão. A multidão psicológica é um ser provisório formado por elementos heterogéneos que, por um momento, se combinam, exatamente como as células que constituem um corpo vivo formam, pela sua reunião, um novo ser que apresenta caraterísticas muito diferentes das que possui cada uma das células isoladamente.

	Contrariamente a uma opinião que nos espanta vir da pena de um filósofo tão perspicaz como Herbert Spencer, no agregado que constitui uma multidão não há, de modo algum, uma soma ou uma média atingida entre os seus elementos. O que realmente acontece é uma combinação seguida da criação de novas caraterísticas, tal como na química certos elementos, quando postos em contacto - bases e ácidos, por exemplo - combinam-se para formar um novo corpo com propriedades muito diferentes das dos corpos que serviram para o formar.

	É fácil provar o quanto o indivíduo que faz parte de uma multidão difere do indivíduo isolado, mas é menos fácil descobrir as causas dessa diferença.

	Para obter, pelo menos, um vislumbre deles, é necessário, em primeiro lugar, recordar a verdade estabelecida pela psicologia moderna, de que os fenómenos inconscientes desempenham um papel totalmente preponderante não só na vida orgânica, mas também nas operações da inteligência. A vida consciente da mente é de pouca importância em comparação com a sua vida inconsciente. O analista mais subtil, o observador mais perspicaz, dificilmente consegue descobrir mais do que um número muito reduzido de motivos inconscientes que determinam a sua conduta. Os nossos actos conscientes são o resultado de um substrato inconsciente criado na mente, em grande parte, por influências hereditárias. Este substrato consiste nas inúmeras caraterísticas comuns transmitidas de geração em geração, que constituem o génio de uma raça. Por detrás das causas declaradas dos nossos actos existem, sem dúvida, causas secretas que não declaramos, mas por detrás dessas causas secretas existem muitas outras ainda mais secretas que nós próprios ignoramos. A maior parte das nossas acções diárias é o resultado de motivos ocultos que escapam à nossa observação.
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